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RESUMO
Trata-se de estudo transversal, descritivo/exploratório, quali-quantitativo, que objetivou 
investigar a atuação das Associações Acadêmicas Atléticas (AAAs) no fomento do lazer 
universitário. Dezessete presidentes de AAAs da Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul/2019 responderam ao questionário. Os interesses social e físico-esportivo predominaram. 
As festas (arrecadação de fundos) e treinamentos (performance) são realizados pela maioria. 
No treinamento e competições, predominam o futsal, vôlei, basquete e handebol, sendo o 
JIUFMS a principal competição. As AAAs figuram como entidades promotoras de lazer aos 
universitários, sendo as festas ações meios e o treinamentos para performance e integração 
e socialização, ações fins.
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ABSTRACT
This is a cross-sectional, descriptive/exploratory, qualitative and quantitative study, which 
aimed to investigate the performance of AAAs in promoting university leisure. Seventeen 
presidents of AAAs from the Federal University of Mato Grosso do Sul/2019 answered the 
questionnaire. The social and physical-sports interests prevailed. Parties (fundraising) and 
trainings (performance) are held by the majority. In training and competitions, futsal, volleyball, 
basketball and handball predominate, with JIUFMS being the main competition. The AAAs 
appear as entities that promote leisure for university students, with parties being means 
actions and training for performance, integration and socialization, end actions.
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RESUMÉN: 
Se trata de un estudio transversal, descriptivo/exploratorio, cualitativo y cuantitativo, que tuvo 
como objetivo investigar el desempeño de las AAA en la promoción del ocio universitario. 
Diecisiete presidentes de AAA de la Universidad Federal de Mato Grosso do Sul/2019 
respondieron el cuestionario. Prevalecieron los intereses sociales y físico-deportivos. La 
mayoría organiza fiestas (recaudación de fondos) y capacitaciones (rendimiento). En los 
entrenamientos y competiciones predominan el fútbol sala, el voleibol, el baloncesto y el 
balonmano, siendo la JIUFMS la principal competición. Las AAA aparecen como entidades 
promotoras del ocio de los universitarios, siendo las fiestas acciones medios y la formación 
para el desempeño, integración y socialización, acciones fin.
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INTRODUÇÃO
O tempo social consiste na relação do espaço/

tempo em que as atividades sociais são determinadas. 
Com o advento da revolução industrial, sobretudo com a 
criação do relógio, o tempo social passou a ser organizado 
em momentos específicos (tempo para o trabalho, para 
a família, para a educação, para a religiosidade, para o 
lazer) (Padilha, 2004), e comportamentos passaram a 
ser socialmente considerados adequados a cada fase da 
vida, como a inserção no ensino superior e no mercado 
de trabalho ao final da adolescência.

O ingresso ao ensino superior é marcado por 
mudanças na vida dos estudantes, dentre elas as 
relacionadas ao tempo social. No que concerne às 
atividades acadêmicas, a vida universitária exige que, 
para integralização do curso e diplomação, disciplinas que 
compõem a matriz curricular sejam cumpridas, sendo 
estas organizadas em cargas horárias distribuídas em 
períodos específicos (matutino, vespertino ou noturno) 
ou integral.

A depender da formação, os cursos exigem 
para conclusão no mínimo 2.400 horas e no máximo 
7.200 horas, carga horária distribuída no mínimo em 2 e 
7 anos, respectivamente (Brasil, 2007). Para aprovação, 
os cursos ofertados no modelo presencial, além da 
frequência obrigatória de no mínimo 75% da carga 
horária de cada disciplina (Brasil, 1996), exigem a leitura 
de textos básicos e complementares que fundamentam 
as disciplinas, assim como trabalhos extraclasses, de 
modo a alcançar a média mínima.

Além de se envolverem com as atividades necessárias 
ao cumprimento da carga horária e aprovação, parte 
considerável dos universitários se deparam com a 
necessidade produtiva, ou seja, a venda de parte do 
tempo social para adquirir recursos financeiros para 
subsidiar necessidades básicas: alimentação, vestuário, 
transporte, remédios, dentre outros. Conforme indicam 
os dados do Fórum Nacional de Pró-reitores de Assuntos 
Comunitários e Estudantis (Fonaprace, 2019), 29,9% dos 
estudantes de Instituições Federais de Ensino Superior 
(IFES) estão inseridos em trabalhos formais, e 40,6%, 
procurando emprego.

Outro fator a considerar é aquele destinado ao 
deslocamento da residência/trabalho até a universidade 
(e vice-versa), pois 32,1% dos estudantes de IFES 
residem entre 10 e 50 km da universidade, e 51,4% 
têm o transporte público como meio de deslocamento 
(Fonaprace, 2019), o que pode elevar o tempo de 
deslocamento.

Diante das diversas exigências a esse público, por 
vezes o tempo social acaba sendo insuficiente para outras 
experiências da vida, como o lazer, oportunidade em que 
um tempo disponível é essencial, pois o lazer consiste na 
vivência da cultura em seu sentido amplo, envolvendo 
vários conteúdos culturais, em que a disponibilidade 

de tempo pressupõe opção e, a atitude, uma ação 
(Marcellino, 2003).

A atuação da falta de tempo como principal barreira 
social ao lazer de universitários tem sido evidenciada 
em estudos brasileiros (Sousa et al., 2013), condição 
que se acentua com o avançar da curricularização 
(Godoy-Cumillaf et al., 2022; Molano-Tobar et al., 2019). 
Em paralelo à falta de tempo, a ausência de recursos 
financeiros também está presente (Buzacarini e Corrêa, 
2015), sendo a oferta gratuita e a otimização do tempo 
por já estarem na universidade, os principais responsáveis 
por acadêmicos participarem de uma política nacional de 
esporte na universidade (Silva e Reverdito, 2023).

Evidencia-se a relevância de políticas governamentais 
na garantia do acesso. Entretanto, estudo relacionado ao 
âmbito federal indicou que ações voltadas às Atividades 
Físicas de Lazer (AFL) para universitários são incipientes 
e de baixo alcance (Silva, 2022). Mediante a ausência 
de atuação (ou atuação limitada) do Estado por meio 
de políticas governamentais que viabilizem condições 
favoráveis ao lazer, historicamente ações têm sido 
viabilizadas pelo associativismo estudantil.

A atuação do associativismo estudantil  no 
fomento do esporte universitário data do final do 
século XIX, com participação ativa dos grêmios, centros 
acadêmicos e Associações Acadêmicas Atléticas (AAAs) 
(Starepravo et al., 2010), passando, posteriormente, a 
dispor de maior atenção das atléticas (Melo, 1997).

Instituições como o College Makenzie, em São Paulo, 
e a Faculdade de Medicina e Cirurgia, no Rio de Janeiro, 
foram pioneiros na realização de treinamentos e amistosos 
organizados pelos estudantes (Starepravo et al., 2010), 
corroborando que fossem criadas as primeiras federações 
– Federação Atlética dos Estudantes (1933) e Federação 
Universitária Paulista de Esportes (1934) – e os primeiros 
jogos oficiais ocorressem no Rio de Janeiro (1934) e 
em São Paulo (1935), acontecimentos que levaram à 
constituição da Confederação Universitária Brasileira de 
Esporte (CUBE) (Starepravo et al., 2010).

Embora tenha dado significativas contribuições às 
experiências de lazer dos universitários, a literatura pouco 
dispõe de produção científica sobre a atuação das AAAs 
no fomento do lazer aos universitários, haja vista que os 
estudos realizados centraram atenção exclusivamente na 
história do esporte universitário (Melo, 1997), na relação 
entre Estado e as associações esportivas universitárias 
(Pessoa e Dias, 2020), em competições esportivas 
(Starepravo et al., 2010; Camargo e Mezzadri, 2018), 
organizações oficiais (Malagutti et al., 2020) e nos tipos 
de organização das AAAs (Ribeiro et al., 2022).

Em razão do cenário e contexto histórico da atuação, 
assim como da conjuntura atual da política ultraliberal 
implementada no Brasil, com significativas mudanças 
na política de esporte federal por meio da extinção do 
Ministério do Esporte, descontinuidade de programas 
e contínuos cortes em políticas sociais (Silva, 2022), a 
presente investigação questiona: Qual a participação 
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das AAAs no fomento do lazer universitário? Quais ações 
são desenvolvidas e suas relações com os conteúdos 
culturais? Quais os objetivos da realização dessas ações?

Diante ao exposto, a pesquisa objetivou investigar 
a atuação das AAAs no desenvolvimento do lazer 
universitário. Especificamente, buscou investigar 
a atuação das AAAs no fomento do lazer e quais 
experiências são desenvolvidas; analisar a relação das 
experiências fomentadas com os culturais do lazer; 
identificar os objetivos com que as experiências são 
promovidas.

METODOLOGIA
Trata-se de investigação transversal, descritiva/

exploratória, com abordagem quali-quantitativa (Gil, 
2010a).

Os presidentes de AAAs da UFMS/Cidade 
Universitária com mandato em 2019 figuraram como 
população. Selecionada por adesão, a amostra foi 
composta por 17 presidentes. Foram usados como 
critérios de inclusão ter exercido a função de gestão/
administração em AAAs existentes na UFMS/Cidade 
Universitária/2019; anuência ao Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido on-line; aceite em participar da 
pesquisa. Como critério de exclusão, ser menor de 
18 anos.

A técnica adotada foi a aplicação de questionário 
on-line, que promove maior agilidade e precisão (Gil et al., 
2013) e maior taxa de resposta (Edwards et al., 2009). 
Foi elaborado em Word Press um questionário pautado 
em estudos anteriores sobre o esporte universitário 
no Brasil (Starepravo et al., 2010; Camargo e Mezzadri, 
2018). Foram identificados os constructos, elaborados 
os itens e o instrumento (De Von et al., 2007), aplicando 
vocabulário e extensão do instrumento (quantidade 
de questões) e distribuição das perguntas conforme 
recomendação literária (Gil, 2010b).

O instrumento dispôs de 35 perguntas, sendo 
24 abertas e 11 fechadas, organizadas em seis 
constructos: 1. Perfil demográfico dos presidentes, 
2. Estrutura administrativa das AAAs, 3. Associados, 
4. Interesses culturais fomentados; 5. Treinamentos 
esportivos; 6. Campeonatos esportivos. O link do 
instrumento, orientações de preenchimento e Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido foram enviados via 
e-mail. Para este manuscrito, foram consideradas apenas 
as questões do constructo 4, 5 e 6.

As informações quantitativas foram analisadas pela 
frequência absoluta e relativa. Já os qualitativos por meio 
da análise de conteúdo temático, estruturada em três 
fases: pré-análise; exploração do material; e tratamento 
de dados (Gil, 2010a), com apresentação visual em figuras 
e quadros.

A pré-análise foi o primeiro contato com os dados; a 
exploração do material “[...] refere-se fundamentalmente 
às tarefas de codificação, como recorte (escolha das 
unidades), enumeração (escolha das regras de contagem) 

e classificação (escolha da categoria)” (Gil, 2010a, p. 152) 
e o tratamento dos dados, a interpretação dos resultados.

A pesquisa foi aprovada em Comitê de Ética em 
Pesquisa sob nº CAAE: 55375021.4.0000.0021.

RESULTADOS/DISCUSSÃO

ATUAÇÃO DAS AAAs E EXPERIÊNCIAS DE 
LAZER FOMENTADAS

Os resultados indicam que todas as atléticas 
promovem ações relacionadas ao conteúdo social, e 
apenas uma não realiza ações físico-esportivas, sendo 
os dois conteúdos culturais mais fomentados (Figura 1). 
Os conteúdos culturais consistem nas aspirações 
(interesses) que levam as pessoas a procurarem ocupar 
seu tempo disponível com experiências de lazer, podendo 
ser físico-esportivo, artístico, intelectual, manual e social 
(Dumazedier, 1979) e turístico (Camargo, 1986).

O interesse social ocorre quando se busca o 
relacionamento, o contato face a face, o convívio 
social (Marcellino, 2003). A vinculação a esse tipo de 
experiência decorre da necessidade humana de filiação 
a grupos, tendo o contato social como fator motivador. 
Entre as possibilidades estão ir a bares, restaurantes, 
promoções de grupos, visitas a vizinhos e festas; vivências 
oportunas à manutenção e ampliação das relações sociais 
(Silva e Sampaio, 2011).

A predominância do fomento do interesse social 
corrobora aqueles desenvolvidos anteriormente, que 
evidenciaram que esse tipo de conteúdo cultural é o mais 
vivenciado por estudantes universitários (Magnabosco, 
2019). Todavia, há estudos em que predominaram os 
interesses artísticos (ouvir, tocar, cantar, dançar, compor, 
cinema), intelectuais (ler) e físico-esportivo (musculação, 
caminhada, capoeira, vôlei, artes marciais), ficando o 
social à frente somente dos turísticos e manuais (Queiroz 
e Souza, 2009), o que indica que o lazer é um advento 
complexo e está relacionado a diversos fatores que 
podem exercer influência sobre ele.

Dentre as experiências sociais promovidas, as 
festas configuram-se na principal (94,11%). Consideradas 

Figura 1. Interesses culturais do lazer promovidos pelas AAAs/
Cidade Universitária/UFMS/2019.
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como experiências mais importantes pelos acadêmicos 
(Mayer et al., 2010), as festas open bar (eventos regados a 
bebidas alcoólicas e que têm como marca a sociabilidade, 
diversão e paquera) (Romera, 2014) têm sido carro-chefe 
dos eventos das AAAs. Esse tipo de lazer, juntamente 
com ir a bares, também foi observado em outro estudo 
(Magnabosco, 2019).

A criação de condições favoráveis aos contatos face 
a face no lazer potencializadas pelo interesse social é 
relevante à formação e desenvolvimento humano, em 
especial na adolescência e início da vida adulta, uma 
vez que oportunizam que novos vínculos afetivos se 
formem e aqueles já existentes se consolidem. Pela fato 
de a universidade ser um contexto novo, com a presença 
de pessoas até então desconhecidas, sobretudo para 
aqueles que se deslocam de uma cidade para outra 
em virtude do estudo, situação potencializada nas 
universidades federais desde 2010 com o Sistema de 
Seleção Unificada, a formação de laços sociais torna-se 
uma demanda existencial durante o curso.

Embora momentos de sociabilidade e de integração 
tenham importância no tempo de lazer, assim como 
o potencial das AAAs em promover esse tipo de 
experiência, a organização das festas por esses motivos 
demonstrou ser secundária, pois a arrecadação de fundos 
foi quase unânime entre as atléticas (Quadro 1).

Portanto, as festas são mecanismos principais de 
arrecadação financeira. Embora haja a possibilidade 
de auxílio financeiro por parte das IES – PDI, PNAES e 
recursos orçamentários – (Belato, 2018), esse tipo de 
apoio ao associativismo estudantil tem sido incipiente 
(ou inexistente), sendo a falta de recursos financeiros a 
principal barreira ao desenvolvimento das ações (Pereira 
e Silva, 2019) e um dos maiores problemas enfrentados 
na gestão do esporte universitário. Em Minas Gerais, de 
10 instituições investigadas, apenas cinco contavam com 
recursos da instituição, a maioria do PNAES (Barbosa, 
2014), e de 62, apenas três dispunham de apoio 
financeiro institucional (Pereira e Silva, 2019).

Além de pouco contar com financiamento das 
universidades para o funcionamento, o único recurso 
público regulamentado para este fim em nível nacional 
é oriundo de exploração da loteria e destinado à 
Confederação Brasileira de Esporte Universitário, a qual 
limita o uso dos recursos ao rendimento esportivo, como 
à organização de eventos nacionais e participação em 
competições internacionais (Ribeiro et al., 2022).

Neste sentido, na ausência de investimentos públicos 
nas ações das AAAs, as festas como principal ação e seus 
objetivos voltados à arrecadação retratam uma realidade 
histórica, já que as atléticas nunca dispuseram de recursos 
públicos específicos e regulares ao fomento de suas ações, 
limitando-se, conforme exposto por Pessoa e Dias (2020), 
na década de 1930, a apoios financeiros eventuais para 
competições específicas. Logo, são estratégias orientadas 
à arrecadação financeira para o desenvolvimento de 
outras atividades, embora as experiências sociais de 

lazer, mesmo que secundariamente, também estejam 
entre os objetivos.

A presença do interesse físico-esportivo como 
segunda experiência desenvolvida pelo maior número 
de atléticas está em consonância com as finalidades 
dessas entidades, que têm o treinamento em diversas 
modalidades e organização de competições como 
principais ações, conforme evidenciado no presente 
estudo e por Starepravo et al. (2010).

O fomento de ações esportivas é de grande 
relevância à vida estudantil, pois a exemplo das festas, 
viabiliza a socialização institucional, podendo corroborar 
favoravelmente aspectos sociais, além de figurar como 
atividades sistematizadas que contribuem com a 
constituição de um estilo de vida fisicamente ativo.

Todavia, os treinamentos promovidos estão voltados 
sobretudo aos resultados positivos em competições, visto 
que a performance técnica na modalidade e preparação 
física para competições predominaram. Esses resultados 
são similares aos evidenciados em treinamentos 

Quadro 1. Objetivos das festas, organização de 
competições e treinamentos promovidos pelas AAAs/
Cidade Universitária/UFMS/2019.

Objetivos
Frequência

Absoluta Relativa (%)
Festas

Arrecadar fundos 15 88.23
Promover integração 9 52.94
Promover lazer 1 5.88
Organização de competições
Fomentar o esporte 3 17.64
Promover integração 2 11.76
Arrecadar dinheiro 2 11.76
Colaborar com a construção 
dos JIUFMS 2 11.76

Promover saúde 1 5.88
Treinamentos promovidos

Performance da técnica da 
modalidade 8 47.04

Promover integração 5 29.41
Preparar para competições 5 29.41
Fomentar a prática de esportes 4 23.52
Preparo físico 3 17.64
Proporcionar lazer 2 11.76
Promover saúde e bem-estar 2 11.76
Iniciação à modalidade 1 5.88
Aliviar a tensão 1 5.88
Adquirir mais atletas 1 5.88
Cativar mais sócios 1 5.88
Ensinar novos esportes aos 
atletas 1 5.88

Inclusão 1 5.88
Unir a equipe 1 5.88

Fonte: Dados da pesquisa.
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ofertados pelas Instituições de Ensino Superior (IES) em 
projetos esportivos de desempenho, fazendo com que o 
esporte de participação, o qual em sua essência promove 
a integração, acabe ficando em segundo plano (Barbosa, 
2017). Portanto, o vínculo histórico dessas entidades 
com a representação em competições esportivas, a 
exemplo do que ocorria no início do século XIX, continua 
predominante.

Por outro lado, os objetivos relacionados ao lazer 
também estão presentes, com destaque à integração 
e prática esportiva, mas limitado a um menor número 
de atletas. Tais evidências são relevantes, pois mesmo 
existindo o vínculo com as AAAs por interesse em 
representá-la em competições, há aqueles que procuram 
essas entidades com anseios de integração e socialização 
(lazer).

O fomento do esporte voltado ao lazer e integração 
social é relevante, pois políticas públicas governamentais 
no contexto universitário destinados a este fim são 
poucas, e as existentes, como o Proext, são centralizadoras 
e incipientes, e o Programa Segundo Tempo Universitário, 
de baixo alcance (Silva, 2022). Ou seja, as AAAs analisadas 
não descartam a importância que elas têm no fomento 
do esporte de competição, mas também compreendem a 
importância de criar condições de participação esportiva. 
Tal postura faz das atléticas algo mais coerente e alinhada 
aos propósitos da sua existência enquanto representação 
estudantil, preocupada com a abrangência de um número 
maior e diverso de estudantes.

Em que pese relevante sua atuação frente às 
experiências sociais e físico-esportivas, aspectos 
relacionados à promoção da saúde encontram-se pouco 
presentes entre os objetivos das ações, sendo reportado 
somente por duas. Mesmo o esporte dispondo de notório 
espaço nas discussões sobre a relevância de universitários 
se envolverem com esse tipo de experiência de modo a 
prevenir doenças e promover benefícios biofisiológicos 

à saúde (Andersen et al., 2016; Moore et al., 2016) e 
desenvolvimento fisiológico, psicológico, emocional, 
afetivo, social, político e cultural (Piggin, 2020), tal 
preocupação não se encontra entre os objetivos das 
AAAs investigadas, demarcando sua atuação limitada 
ao entretenimento por meio de festas, treinamentos 
e competições esportivas voltadas ao rendimento 
esportivo, integração e socialização.

TREINAMENTOS E COMPETIÇÕES  
ESPORTIVAS

A participação em competições esportivas é uma 
realidade da maioria das atléticas avaliadas. Entre elas 
predomina a participação em competições locais, pois 
os Jogos Interatléticas da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (JIUFMS) figuraram como a competição de 
maior adesão (Quadro 2).

Observa-se a participação predominantemente 
em jogos internos da instituição, o que aponta para 
organização focada em eventos de nível institucional e 
local, realidade semelhante à observada na Unesp em 
São Paulo, que tinha o InterUNESP como evento principal 
(Malagutti et al., 2020), mas diferente em relação à UFMG 
e UnB, entidades em que as AAAs são de representação 
institucional e focadas em competições oficiais nacionais 
e internacionais.

Na presente investigação, 4 atléticas indicaram 
participar de jogos regionais ligados a cursos específicos 
– fisioterapia (InterFisioMS), economia (economíadas), 
medicina (InterMedical e InterMED). A participação 
em competições regionais vinculadas a áreas de 
formação também foi observada em universidade pública 
(olímpiadas regionais dos estudantes de medicina) 
(Rocha e Siqueira, 2009), em São Paulo (economíadas, 
jogos jurídicos e engenharíadas) (Motta e Cora, 2019) 

Quadro 2. Competições esportivas das quais as AAAs participam/Cidade Universitária/UFMS/2019.

Competições
Frequência

Absoluta Relativa %
Jogos Interatléticas UFMS 16 100.00
InterCursos (InterFisioMS, Economíadas, InterMEDPantanal, InterMed Centro-
Oeste) 4 25.00

Jogos Abertos de Campo Grande 3 18.75
JIMS 3 18.75
Jogos Universitários de Campo Grande 2 12.50
Copa Alvorada 1 6.25
InterCalouros 1 6.25
Copa InterAtléticas 3 18.75
IX InterCalouros de Futsal 2 12.50
Copa Lunática de Handebol e Voleibol 2 12.50
Torneio Morceguinho, Copa Lunática, 2ª Queimada Furiosa, Campeonato de 
Natação da AAAENG, Torneios de basquete e futsal feitos pelas atléticas da 
UFMS.

1 6.25

Fonte: Dados da pesquisa.
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e em São Paulo (InterMED), Paraná (engenharíadas) e 
Minas Gerais (jogos jurídicos) (Malagutti et al., 2020).

Portanto, a participação das atléticas da UFMS 
não guarda relação com eventos nacionais organizados 
pela Confederação Brasileira do Desporto Universitário 
(CBDU), foco que está presente nas universidades de 
Minas Gerais – JUMG, JUBS e LDU (Barbosa, 2014) – e 
na UnB – competições da CBDU, Jogos Universitários do 
DF, Liga de Desportivo Universitário, Jogos Universitários 
Brasileiros, Pan-Americanos e Campeonatos Universitários 
Mundiais (Belato, 2018). Por outro lado, algumas estão 
em consonância com a participação em eventos regionais 
de áreas de formação.

Tal diversidade decorre do percurso histórico 
ao qual o esporte universitário está inserido desde 
1916 no Brasil, com modificação nas normas federais, 
nas quais a obrigatoriedade de vinculação das AAAs 
as Federações Desportivas Universitárias deixaram 
de existir, corroborando com a reestruturação de sua 
organização e eventos que aderem (Silva, 2022). Ou seja, 
características históricas como atuação na organização 
de festas e competições e fomento de treinamentos e 
participação em eventos foram mantidas, mas os tipos 
de eventos foram ressignificados, não mais alinhados e 
restritos à CBDU.

Tais particularidades também visualizadas nas 
modalidades em que participam de competições e 
fomentam treinamentos. Oferecidas aos naipes masculino 
e feminino (Quadro 3), a maioria das associações fomenta 
treinos em esportes tradicionais de quadra (futsal, 
voleibol, basquetebol e handebol), assim como dispõe 
de maior número de adesão em competições nessas 
modalidades.

Portanto, de modo geral, reproduz tendência 
cultural do esporte nacional brasileiro para os esportes 
tradicionais coletivos, predominantes desde a Educação 
Básica, o que corrobora a literatura (Silva e Sampaio, 
2012), seja em decorrência dos conteúdos ministrados 
pelos docentes ou preferidos (Silva e Silva, 2015), fatores 
que estão alinhados à identidade nacional com os 
esportes tradicionais de quadra, e esses figurem dentre 
as principais modalidades fomentadas pelas AAAs.

Todavia, especificamente, entende-se que o 
fomento  de  t re inamentos  e  part i c ipação  de 
competições predominantemente em modalidades 
coletivas tradicionais esteja relacionada às modalidades 
contempladas em cada tipo de competições, e por essas 
serem de cunho local/interno à instituição educacional 
a que estas dispõem de vínculo, haja vista que atléticas 
que participam de jogos em nível nacional indicam 
contemplar um rol maior de modalidades, e aquelas 
que participam de eventos institucional ou de área, uma 
quantidade menor. Eventos internos de universidades 
(InterUnesp) e de áreas (InterMed, Engenharias, 
Jogos Jurídicos) contemplam um rol semelhante de 
modalidades (atletismo, basquete, futsal, handebol, 
judô, natação, tênis, tênis de mesa, vôlei e xadrez) e 
particulares – futebol society (InterUnesp), jiu-jitsu 
(InterUnesp e Jogos Jurídicos), beisebol (InterMed) e 
peteca (Jogos Jurídicos).

Por outro lado, os Jogos Universitários Brasileiros 
(JUBS) abrangem um leque maior de modalidades 
esportivas – JUBS praia (beach soccer, futevôlei, hand 
beach, vôlei de praia), JUBS futebol (futebol de campo), 
JUBS paradesporto (badminton, basquete 3 x 3, judô 
e tênis de mesa), JUBS fase final (atletismo, atletismo 
paradesportivo, basquete, futebol eletrônico, handebol, 

Quadro 3. Modalidades esportivas das quais as AAAs participam em competições – Cidade Universitária/UFMS 
– 2019.

Modalidades
Treinamentos Competições

Masculino Feminino Masculino Feminino
Futsal 16 16 16 14
Vôlei 16 15 16 14

Basquete 13 12 14 10
Handebol 12 12 12 13
Natação 7 8 12 11

Futebol society 5 3 12 8
Tênis de mesa 2 2 5 4

Sinuca 1 1 3 3
Atletismo 1 1 3 3

Peteca 1 1 1 1
Tênis de quadra 1 1 1 1

Queimada - - 1 1
Judô - - 1 -

Xadrez - - 2 2
Vôlei de praia - - 1 1

Fonte: Dados da pesquisa.
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judô, league of legends, natação, natação paradesportiva 
e voleibol) (Malagutti et al., 2020). Portanto, há um 
conjunto de fatores que influenciam as modalidades 
que são ofertadas, os treinamentos e competições de 
que participam.

CONCLUSÕES
As evidências obtidas indicam que as AAAs analisadas 

fomentam, principalmente, ações relacionadas ao 
interesse social por intermédio de festas, com objetivos 
voltados à arrecadação de financeira, algo que embora 
não figure como foco principal do associativismo 
estudantil, historicamente tem sido utilizado para 
o desenvolvimento das atividades-fins, que são as 
esportivas, como treinamentos voltados ao rendimento 
esportivo (preparação técnica e preparação para 
competições) e lazer (integração e fomento da prática 
de esportes).

Conclui-se que as atléticas exercem relevante 
papel no fomento do lazer aos estudantes, mesmo que 
estes tenham forte vínculo com a competição esportiva, 
haja vista que desenvolvem ações a fim de resolver 
problemas (falta de lazer) relacionados à coletividade 
(universitários).

Por outro lado, ações relacionadas à promoção 
da saúde pouco se fizeram presentes. É sabido que a 
promoção da saúde nunca foi foco das intervenções 
das AAAs, o que indica para relevância da construção 
de políticas públicas voltadas ao lazer do universitário 
com participação de diversas entidades. As atléticas 
oportunizam suas ações às competições e socialização, 
e a administração pública, por meio de programas 
federais, pode vir a promover intervenções direcionadas 
à promoção de saúde.
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